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ESTADO SOCIAL, JUSTIÇA E DESENVOLVIMENTO HUMANO  
Obstáculos Públicos e Privados ao Desenvolvimento Humano 

 

 

Docente:  Prof. Dr. Emerson Gabardo 

 

Período: 1º semestre – 2021 (Quartas-feiras – 8h30) 

 

Estrutura: 1. Serão realizadas 09 sessões tratando de algumas das questões que se tornaram obstáculo ao 

desenvolvimento humano em países considerados periféricos, como: violência, intolerância, 

ineficiência burocrática do setor público, desigualdade moral, injustiça social, autoritarismo e falta 

de espírito republicano. Serão utilizados grandes e clássicos teóricos das temáticas, procurando ser 

estabelecida uma visão interdisciplinar do fenômeno. 

A primeira sessão será a reunião de apresentação e formação dos seminários. A última será 

destinada à justificativa do texto a ser escrito. Cada aluno deverá apresentar ao menos um 

seminário individual. No seminário é preciso apresentar a biografa dos autores indicados. Para cada 

seminário deverá ser elaborado um texto sistematizado de apoio com, no máximo, cinco páginas 

(cujas cópias deverão ser entregues para os colegas no dia da exposição, impreterivelmente). A 

apresentação individual não deve ultrapassar 40 minutos. 

  2. Além da participação nos seminários, a nota será composta por um texto com no mínimo 20 e no 

máximo 30 laudas no total (inclusa a bibliografia) a ser entregue no dia 30 de julho – sobre o tema 

da sessão apresentada pelo aluno. O trabalho deve seguir as orientações metodológicas indicadas – 

e deverá usar o sistema de referenciamento em rodapé (é proibido o autor-data sob pena de redução 

de 4 pontos na nota do artigo). 

 3. Todos os alunos deverão apresentar fichamento dos textos (exceto os apresentadores). De 

qualquer modo, a literatura deve ser lida antecipadamente por todos para que os presentes atuem 

como debatedores do apresentador. 

 Datas: 07/04, 14.04, 28.04, 05.05, 12.05, 19.05, 26.05, 02.06, 09.06. 

 

 

CALENDÁRIO DO CURSO E BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

PRIMEIRA SESSÃO:  Apresentação do curso e temáticas a serem desenvolvidas 

 

 

SEGUNDA SESSÃO:  Obediência e revolta: a questão da violência 

 

ARENDT, Hannah. Sobre a violência. Tradução de André Duarte. RJ: Civilização Brasileira, 2009, p. 51-74. 

 

BAUDRILLARD, Jean. Ensaio sobre os fenômenos extremos. Tradução de Estela dos Santos Abreu. 8 ed., 

Campinas: Papirus, 2004, p. 83-106. 

 

DWORKIN, Ronald. Uma questão de princípio. Trad. de Luís C. Borges. SP: Martins Fontes, 2000, p. 153-171. 

 

MAFFESOLI, Michel. A parte do diabo: resumo da subversão pós-moderna. Tradução de Clóvis Marques. Rio 

de Janeiro: Record, 2004, p. 61 a 85. 

 

MARCUSE, Herbert. Ética e revolução. In: MARCUSE, Herbert. Cultura e sociedade. Tradução de Wolfgang 

Leo Maar, Isabel Maria Loureiro e Robespierre de Oliveira. São Paulo: Paz e Terra, 1998, p. 137 a 151. 

 

MOORE JR., Barrington. A tolerância do ponto de vista científico. In: WOLFF, Robert Paul; MOORE JR., 

Barrington; MARCUSE, Herbert. Crítica da tolerância pura. Tradução de Ruy Jungmann. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 1970, p. 59 a 85. 

 

WALZER, Michael. Guerras justas e injustas: uma argumentação moral com exemplos históricos. Tradução 

de Waldéa Barcelos. São Paulo: Martins Fontes, 2003, p. XIII a XXXIII e p. 559 a 568. 

 

RESPONSÁVEL:  
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TERCEIRA SESSÃO:  Pluralismo e tolerância: a questão ética 

 

BOBBIO, Norberto. Elogio da serenidade e outros ensaios. Tradução de Marco Aurélio Nogueira. São Paulo: 

Editora Unesp, 2002, p. 103-133 e 149-155. 

 

CHÂTELET, François; DUHAMEL, Olivier; PISIER-KOUCHNER, Evelyne. História das idéias políticas. 

Tradução de Carlos Nelson Coutinho. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985, p. 172 a 180. 

 

MOUFFE, Chantal. O regresso do político. Tradução de Joaquim Coelho Rosa. Lisboa: Gradiva, 1996, p. 157-

178. 

 

WALZER, Michael. Da tolerância. Tradução de Almiro Pisetta. São Paulo: Martins Fontes, 1999, p. 21 a 49 e p. 

69 a 107. 

 

WOLFF, Robert. Além da tolerância. In: WOLFF, Robert Paul; MOORE JR., Barrington; MARCUSE, Herbert. 

Crítica da tolerância pura. Tradução de Ruy Jungmann. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1970, p. 11 a 58. 

 

 

RESPONSÁVEL: 

 

 

QUARTA SESSÃO:  Burocracia e reforma: a questão cultural 

 

CARVALHO, José Murilo de. Mandonismo, coronelismo, clientelismo: uma discussão conceitual. DADOS – 

Revista de Ciências sociais. Rio de Janeiro, v. 40, n° 02, 1997, p. 229 a 250. 

 

CROZIER, Michel. O fenômeno burocrático. Tradução de Juan A. Gili Sobrino. Brasília: Ed. UnB, 1981, p. 305 

a 339. 

 

PEREIRA, Luiz Carlos Bresser. Reforma do Estado para a cidadania: a reforma gerencial brasileira na 

perspectiva internacional. São Paulo: Ed. 34, 1998, p. 31 a 78. 

 

FAORO, Raymundo. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. 3. ed., São Paulo: Globo, 

2001, p. 819 a 838 e 897 a 898. 

 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 24 ed., Rio de Janeiro: José Olympio, 1992, p. 113 a 142. 

 

WEBER, Max. Economia e sociedade: fundamentos de uma sociologia compreensiva. Tradução de Regis 

Barbosa e Karen Elsabe Barbosa. Brasília: UnB, 1999, p. 139 a 161. 

 

  

RESPONSÁVEL: 

 

 

QUINTA SESSÃO:  Igualdade e solidariedade: a questão social 

 

GIDDENS, Antony. A terceira via: reflexões sobre o impasse político atual e o futuro da social-democracia. 

Tradução de Maria Luiza Borges. Rio de Janeiro: Record, 1999, p. 109-139. 

 

ROSS, Alf. Direito e justiça. Tradução de Edson Bini. Bauru: Edipro, 2003, p. 409-430. 

 

RORTY, Richard. Contingência, ironia e solidariedade. Tradução de Vera Ribeiro. São Paulo: Martins Fontes, 

2007, p. 311 a 326. 

 

SEN, Amartya. A ideia de justiça. Tradução de Denise Bottmann e Ricardo Mendes. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2011, p. 325-351. 
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LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade pós-moralista: o crepúsculo do dever e a ética indolor dos novos tempos 

democráticos. Tradução de Armando Braio Ara. São Paulo: Manole, 2005, p. 104-133. 

 

SENNETT, Richard. Respeito: a formação do caráter em um mundo desigual. Tradução de Ryta Vinagre. Rio 

de Janeiro: Record, 2004, p. 84-122. 

 

RESPONSÁVEL: 

 

 

SEXTA SESSÃO:  Justiça e virtude: a questão moral 

 

 

HABERMAS, Jürgen. A inclusão do outro: estudos de teoria política. Tradução de George Sperber, Paulo 

Soethe e Milton C. Mota. 2.ed., São Paulo: Loyola, 2004, p. 310-337. 

 

HELLER, Agnes; FEHÉR, Ferenc. A condição política pós-moderna. Tradução de Marcos Santarrita. 2. Ed., Rio 

de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002, p. 113-129. 

 

RAWLS, John. Uma teoria da justiça. Tradução de Almiro Pisetta e Lenita Maria Rímoli Esteves. São Paulo: 

Martins Fontes, 2002, p. 437 a 501. 

 

MACINTYRE, Alasdair. Depois da Virtude. Tradução de Jussara Simões. Bauru: EDUSC, 2001, p. 409 a 427. 

 

SANDEL, Michael J. O liberalismo e os limites da justiça. Tradução de Carlos Pacheco do Amaral. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, 2005, p. 243 a 282. 

 

GARGARELA, Roberto. As teorias da justiça depois de Rawls: um breve manual de filosofia política. 

Tradução de reis Freire. São Paulo: Martins Fontes, 2008, p. 223 a 248. 

 

RESPONSÁVEL: 

 

 

SÉTIMA SESSÃO: Liberdade e deliberação: a questão democrática 

 

 

DAHL, Robert. Sobre a democracia. Tradução de Beatriz Sidou. Brasília: Editora UNB, 2001, p. 47-74. 

 

DWORKIN, Ronald. O direito da liberdade: a leitura moral da Constituição norte-americana. Tradução de 

Marcelo Brandão Cipolla. São Paulo: Martins Fontes, 2006, p. 1 a 59. 

 

CHÂTELET, François; DUHAMEL, Olivier; PISIER-KOUCHNER, Evelyne. História das idéias políticas. 

Tradução de Carlos Nelson Coutinho. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985, p. 384 a 394. 

 

CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado: pesquisas de antropologia política. Tradução de Theo 

Santiago. São Paulo: Cosac Naify, 2003, p. 207 a 234. 

 

KARSTEN, Frank; BECKMAN, Karel. Além da democracia. Tradução de Fernando M. Ferreira. São Paulo: 

Instituto Ludwig Von Misses, 2013, p. 25-69. 

 

KYMLICKA, Will. Filosofia política contemporânea: uma introdução. Tradução de Luís Carlos Borges. São 

Paulo: Martins Fontes, 2006, p. 253 a 301. 

 

 

RESPONSÁVEL: 
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OITAVA SESSSÃO:  O público e o privado: a questão política 

 

ARENDT, Hannah. A condição humana. Tradução de Roberto Raposo. 10 ed., Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2003, p. 31 a 88. 

 

HABERMAS, Jürgen. Mudança estrutural da esfera pública. Tradução de Flávio Kothe. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 1961, p. 43-64. 

 

HIRSCHMAN, Albert O. De consumidor a cidadão: atividades privadas e participação na vida pública. 

Tradução de Marcelo Levy. São Paulo: Brasiliense, 1983, p. 68-110. 

 

KEANE, John. A sociedade civil: velhas imagens, novas visões. Tradução de Maria José Figueiredo. Braga: 

Temas e Debates, 2001, p. 181-216. 

 

TAYLOR, Charles. Argumentos filosóficos. Tradução de Adail Ubirajara Sobral. São Paulo: Loyola, 2000, p. 221 

a 240. 

 

RESPONSÁVEL: 

 

 

NONA SESSÃO: Apresentação e análise dos projetos de texto 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR INDICADA 

 

ARENDT, Hannah. O que é política? 3. ed. Tradução de Reinaldo Guarany. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. 

 

BATISTA JÚNIOR, Onofre Alves. O outro Leviatã e a corrida ao fundo do poço. São Paulo: Almedina, 2015. 

 

BAUMAN, Zygmunt. Em busca da política. Tradução de Marcus Penchel. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. 

 

BOBBIO, Norberto. Estado, governo e sociedade: para uma teoria geral da política. 8. ed. São Paulo: Paz e 

Terra, 2000. 

 

CARDUCCI, Michele. Por um direito constitucional altruísta. Tradução de Sandra Vial, Patrick da Rosa e 

Cristiana Fortes. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2003. 

 

CASSIRER, Ernst. A filosofia do iluminismo. Tradução de Álvaro Cabral. 2. ed. Campinas: Editora da Unicamp, 

1994. 

 

CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da sociedade. Tradução de Guy Reynaud. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1982. 

 

DALY, Tom. G. The Alchemists: Questioning Our Faith in Courts as Democracy-Builders. Cambridge 

University Press, 2017.  

 

DALY, Tom G.; FORTES, Pedro; BORATTI, Larissa; PALACIOS, Andres. (Eds.). Law and Policy in Latin 

America: Transforming Courts, Institutions, and Rights. Palgrave Macmillan, 2017.  

 

DALTON, Russell J. The Participation Gap: social status & political inequality. Oxford: Oxford University 

Press, 2017. 

 

DALTON, Russell J.; WELZEL, Christian (Eds.). The civic culture transformed: from allegiant to assertive 

citizens. New York: Cambridge, 2014. 

 

FRIEDMAN, Milton; FRIEDMAN, Rose. Liberdade de escolher: o novo liberalismo econômico. Tradução de 

Ruy Jungmann. Rio de Janeiro: Record, 1980. 
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GABARDO, Emerson. Eficiência e legitimidade do Estado. São Paulo: Manole, 2003. 

 

GABARDO, Emerson. Interesse público e subsidiariedade. Belo Horizonte: Fórum, 2009. 

 

GABARDO, Emerson; SALGADO, Eneida Desiree (Coords.). Direito, Felicidade e Justiça. Belo Horizonte: 

Fórum, 2014. 

 

GONÇALVES, Oksandro; KALIL, Gilberto de Abreu. PROUNI: estudo preliminar sobre a eficiência a partir da 

análise econômica do direito. In: BIER, Clerilei Aparecida; BADR, Eid; XIMENES, Julia Maurmann (Org.). 

Direitos sociais e políticas públicas. Florianópolis: CONPEDI, 2015, v. 1, p. 677-698.  

 

GONÇALVES, Oksandro; SCHIMIDT, Albano Francisco. Breve análise da política pública conhecida como bolsa 

família e os objetivos do milênio da ONU. In: LEITE, Flavia Piva Almeida; SANTIN, Janaína Rigo; DIAS, 

Jefferson Aparecido (Org.). Objetivos e metas desenvolvimento do milênio da ONU. Florianópolis: CONPEDI, 

2015, v. 1, p. 24-50.  

 

GUÉHENNO, Jean-Marie. O fim da democracia: um ensaio profundo e visionário sobre o próximo milênio. 2. 

ed. Tradução de Howard Maurice Johnson e Amaury Temporal. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999.  

 

HACHEM, Daniel Wunder. A noção constitucional de desenvolvimento para além do viés econômico: reflexos 

sobre algumas tendências do Direito Público brasileiro. A&C. Revista de Direito Administrativo & 

Constitucional. v. 53, p. 133-168, 2013. 

 

HACHEM, Daniel Wunder. Princípio constitucional da supremacia do interesse público. Belo Horizonte: 

Fórum, 2012. 

 

HESPANHA, António Manuel. Cultura jurídica européia: síntese de um milênio. Florianópolis: Fundação 

Boiteux, 2005. 

 

HIRST, Paul. A democracia representativa e seus limites. Tradução de Maria Luiza X. de A. Borges. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1992. 

 

HUMBOLT, Wilhelm von. Os limites da ação do Estado: idéias para um ensaio a fim de determinar as 

fronteiras da eficácia do Estado. Tradução de Jesualdo Correia. Rio de Janeiro: Topbooks, 2004. 

 

KELSEN, Hans. A ilusão da justiça. Tradução de Sérgio Tellaroli. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

 

LACLAU, Ernesto; MOUFFE, Chantal. Hegemonia y estratégia socialista: hacia una radicalización de la 

democracia. Version española de Ernesto Laclau. 2. ed. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica de Argentina, 

2004. 

 

LEAL, Victor Nunes. Coronelismo, enxada e voto: o município e o regime representativo no Brasil. 3. ed. Rio 

de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. 

 

LIPOVESTSKY, Gilles. A era do vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. Barueri: Manole, 

2005. 

 

MACINTYRE, Alasdair. Justiça de quem? Qual racionalidade? Tradução de Marcelo Pimenta Marques. 3. ed. 

São Paulo: Loyola, 2008.    

 

MALBERG, R. Carré de. Teoría general del Estado. Tradução de José Lión Depetre. 2. ed. México: Fondo de 

Cultura Económica, 1998. 

 

MÜLLER, Friedrich. Quem é o povo? A questão fundamental da democracia. Tradução de Peter Neumann. São 

Paulo: Max Limonad, 1998. 

 

 



 

 6 

NINO, Carlos Santiago. Ética y derechos humanos: um ensayo de fundamentación. 2. ed. Buenos Aires: Astrea, 

1989. 

 

NOVAIS, Jorge Reis. Direitos fundamentais: trunfos contra a maioria. Coimbra: Coimbra, 2006. 

 

NOZICK, Robert. Anarquia, Estado e utopia. Tradução de Ruy Jungmann. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991. 

 

PAGLIARINI, Alexandre; RIBEIRO, Marcia Carla (Coords.). Sociedades e Direito. Rio de Janeiro: GZ, 2013. 

 

PETTIT, Philip. Republicanismo: una teoria sobre la libertad y el gobierno. Tradução de Toni Domènech. 

Barcelona: Paidós, 1999. 

 

PETTIT, Philip. Teoria da Liberdade. Tradução de Renato Sérgio Pubo Maciel. Belo Horizonte: Del Rey, 2007. 

 

RIBEIRO, Marcia Carla Pereira; KLEIN, Vinícius (Coords.). O que é análise econômica do Direito: uma 

introdução. Belo Horizonte: Fórum, 2011. 

 

RORTY, Richard. Consequências do pragmatismo (ensaios 1972-1980). Tradução de João Duarte. Lisboa: 

Instituto Piaget, 1982.  

 

ROSANVALLON, Pierre. A crise do Estado-providência. Goiânia: Editora da UnB e Editora da UFG, 1997. 

 

SALGADO, Eneida Desiree. Constituição e democracia: Tijolo por tijolo em um desenho (quase) lógico: vinte 

anos de construção do projeto democrático brasileiro. Belo Horizonte: Fórum, 2007. 

 

SALGADO, Eneida; GABARDO, Emerson. Direito, Mercantilização e Justiça. Curitiba: Editora da UFPR, 2016. 

 

SANTOS, Boaventura de Sousa. A crítica da razão indolente: contra o desperdício da experiência. 2. ed. São 

Paulo: Cortez, 2000, v. 1. 

 

SILVA, Filipe Carreira da. O futuro do Estado social. Lisboa: Fundação Francisco Manuel dos Santos, 2013. 

 

VALIM, Rafael. Estado de Exceção: a forma jurídica do neoliberalismo. São Paulo: Contracorrente, 2017. 

 

WALZER, Michael. Esferas da justiça: uma defesa do pluralismo e da igualdade. Tradução de Jussara Simões. 

São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

 


